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RESUMO: A intensificação sustentável depende da regulação dos serviços ecossistêmicos, como a polinização, 

considerando que atualmente está cada vez mais adaptada na agricultura de pequena escala.  O bem-estar das abelhas 

e de outros polinizadores tornou-se um foco de interesse ligado a questões rurais fundamentais, como a economia 

agrícola e a biodiversidade e a agricultura é simultaneamente beneficiária da abundância de polinizadores. Porém, a 

situação atual não é favorável à manutenção de muitas espécies de polinizadores, uma vez que muitas destas ameaças 

parecem estar a aumentar de intensidade em todos os continentes. Portanto, esta revisão tem por objetivo discutir 

sobre a polinização por abelhas e seu valor econômico para a produção agrícola no Brasil e no mundo. O estudo 

apresentado por meio desse artigo trata-se de uma revisão de literatura, com abordagem qualitativa, o qual permite 

reunir e sintetizar resultados de pesquisas sobre um tema delimitado. Para compor os resultados desse estudo, os 

critérios de inclusão utilizados foram artigos brasileiros publicados nos últimos vinte anos (2013-2023). A 

polinização das abelhas pode aumentar o rendimento, melhorar a qualidade e aumentar o vigor das sementes, 

tornando-se assim uma medida importante para promover o setor agrícola, reduzir os custos dos produtos, 

economizar trabalho e tempo e garantir a segurança alimentar, qualidade, emprego, práticas de produção e sustento. 

A agricultura brasileira já se beneficia da polinização por abelhas selvagens dos poucos remanescentes de pequenas 

florestas ao redor das áreas cultivadas. 
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ABSTRACT: Sustainable intensification depends on the regulation of ecosystem services, such as pollination, 

considering that it is currently increasingly adapted in small-scale agriculture. The well-being of bees and other 

pollinators has become a focus of interest linked to key rural issues such as the agricultural economy and 

biodiversity, and agriculture is simultaneously a beneficiary of pollinator abundance. However, the current situation 

is not favorable to the maintenance of many pollinator species, as many of these threats appear to be increasing in 

intensity on all continents. Therefore, this review aims to discuss pollination by bees and its economic value for 

agricultural production in Brazil and around the world. The study presented in this article is a literature review, with 

a qualitative approach, which allows gathering and synthesizing research results on a defined topic. To compose the 

results of this study, the inclusion criteria used were Brazilian articles published in the last twenty years (2013-

2023). Bee pollination can increase yield, improve quality and increase seed vigor, thus becoming a measure 

important to promote the agricultural sector, reduce product costs, save labor and time and ensure food security, 

quality, employment, production practices and livelihoods. Brazilian agriculture already benefits from pollination 

by wild bees of the few remaining small forests around cultivated areas. 
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RESUMEN: La intensificación sostenible depende de la regulación de servicios ecosistémicos como la 

polinización, cada vez más adaptada en la agricultura a pequeña escala.  El bienestar de las abejas y otros 

polinizadores se ha convertido en un foco de interés vinculado a cuestiones rurales fundamentales como la economía 

agraria y la biodiversidad, y la agricultura es al mismo tiempo beneficiaria de la abundancia de polinizadores. Sin 

embargo, la situación actual no es favorable para el mantenimiento de muchas especies de polinizadores, ya que 

muchas de estas amenazas parecen estar aumentando en intensidad en todos los continentes. Por lo tanto, esta 

revisión tiene como objetivo discutir la polinización por las abejas y su valor económico para la producción agrícola 

en Brasil y en todo el mundo. El estudio presentado en este artículo es una revisión bibliográfica con un enfoque 

cualitativo, que permite reunir y sintetizar los resultados de investigaciones sobre un tema específico. Para componer 

los resultados de este estudio, los criterios de inclusión utilizados fueron artículos brasileños publicados en los 

últimos veinte años (2013-2023). La polinización apícola puede aumentar el rendimiento, mejorar la calidad y 

aumentar el vigor de las semillas, por lo que es una medida importante para promover el sector agrícola, reducir los 

costes de los productos, ahorrar mano de obra y tiempo y garantizar la seguridad alimentaria, la calidad, el empleo, 

las prácticas de producción y los medios de subsistencia.. La agricultura brasileña ya se beneficia de la polinización 

por abejas silvestres de los escasos remanentes de pequeños bosques alrededor de las zonas cultivadas. 

 

Palabras clave: Polinización; abejas; economía 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A intensificação sustentável depende da regulação dos serviços ecossistêmicos, como a 

polinização, considerando que atualmente está cada vez mais adaptada na agricultura de pequena 

escala (PRETTY et al., 2018). Os polinizadores contribuem para a produção de 75% das culturas 

(EILERS et al., 2011), mas as tecnologias convencionais que dependem de insumos 

agroquímicos degradam os serviços ecossistêmicos, particularmente a polinização (CUSSER; 

NEFF; JHA, 2016; DICKS et al., 2021), mas também outros serviços ecossistêmicos e bens 

provenientes de terras não agrícolas (KRAUSS et al., 2012; WINQVIST; AHNSTRÖM; 

BENGTSSON, 2012).  

O bem-estar das abelhas e de outros polinizadores tornou-se um foco de interesse ligado 

a questões rurais fundamentais, como a economia agrícola e a biodiversidade (BREEZE et al., 

2011; GILL et al., 2016). A apicultura é uma prática antiga (CRANE, 2004; WALKER & 

CRANE, 2001) profundamente enraizada na sociedade rural (MILLER, 1911; PHILLIPS, 2014). 

Desde o início dos anos 2000, níveis dramáticos e incomuns de mortes de colônias de abelhas 

melíferas na América do Norte e na Europa, impulsionaram o aumento da pesquisa científica 

sobre as causas do declínio e desaparecimento das abelhas (VANENGELSDORP e MEIXNER, 

2010; POTTS et al., 2010).  

De acordo com Willcox e colaboradores (2017), a eficácia de uma comunidade de 

polinizadores é determinada por múltiplos fatores ambientais, incluindo competição ou 

facilitação de polinizadores entre plantas com flores. A coocorrência temporal e espacial das 

plantas com flores afeta o comportamento de forrageamento das abelhas, suas taxas de visitação 

e, finalmente, o rendimento das colheitas, especialmente se as plantas com flores mais esparsas 
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e discretas competem com os recursos de floração em massa (DANNER et al., 2017; GRAB et  

al.,  2017).  

A agricultura é simultaneamente beneficiária da abundância de polinizadores e o principal 

motor do declínio dos polinizadores através da mudança no uso da terra, uso de agroquímicos e 

outras práticas agrícolas tradicionais ou mecanizadas em grande escala (MANCINI; 

WOODCOCK; ISAAC, 2019). A situação atual não é favorável à manutenção de muitas espécies 

de polinizadores, uma vez que muitas destas ameaças parecem estar a aumentar de intensidade 

em todos os continentes (CALDERONE 2012; POTTS et al. 2016). Portanto, esta revisão tem 

por objetivo discutir sobre a polinização por abelhas e seu valor econômico para a produção 

agrícola no Brasil e no mundo.  

 

METODOLOGIA 

O estudo apresentado por meio desse artigo trata-se de uma revisão de literatura, com 

abordagem qualitativa, o qual permite reunir e sintetizar resultados de pesquisas sobre um tema 

delimitado. De acordo com Gil (2010), o estudo bibliográfico é tido desde a concepção do projeto 

e organização de ideias as compreende etapas (formulação do problema, a escolha do tema a ser 

investigada, a elaboração do plano de trabalho, a formulação dos objetivos, identificação, 

localização e obtenção de fontes que sejam capazes de fornecer os dados adequados à pesquisa 

desejada, leitura do material obtido, análise e interpretação lógica dos dados e redação final do 

texto). 

A pesquisa qualitativa, ou seja, é desenvolvido conceitos, ideias e entendimentos através 

de padrões encontrados nos dados, ao invés de coletar dados para comprovar teorias, hipóteses e 

modelos preconcebidos (CARDANO, 2017). Portanto, esse tipo de estudo foi composto pela 

apresentação de resultados de pesquisas publicadas e que estevam relacionadas ao tema, 

possibilitando um amplo conhecimento dentro o debate estabelecido aprimorando os estudos. 

Efetuou-se, nessa perspectiva, a busca na literatura científica no mês de outubro de 2023, 

sendo as bases de dados selecionadas para execução desta pesquisa: SciELO Brasil (Scientific 

Electronic Library Online), Google Scholar (Google Acadêmico) e Lilacs (Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde).  

Para compor os resultados desse estudo, os critérios de inclusão utilizados foram artigos 

brasileiros publicados nos últimos vinte anos (2013-2023), sobre a polinização por abelhas e seu 

valor econômico para a produção agrícola no Brasil e no mundo. Os critérios de exclusão foram:  

artigos sem acesso ao texto completo; não disponíveis online e artigos publicados em outro 
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idioma. Foram utilizados para busca dos artigos, os seguintes descritores: “honeybee”, 

“pollination”, “economic”.  

 

RESULTADOS 

Polinização por abelhas e seu valor econômico para a produção agrícola no Brasil e no 

Mundo 

 

A polinização é um serviço ecossistêmico de valor económico incontestável ligado ao 

bem-estar humano através da produção agrícola e da segurança alimentar (IPBES, 2016). De 

acordo com a Plataforma Intergovernamental sobre Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos 

(IPBES), os polinizadores têm impacto no fornecimento de alimentos à escala global, uma vez 

que as culturas dependentes dos polinizadores contribuem para cerca de 35% da produção 

agrícola global em volume (IPBES, 2016). Estima-se a polinização por animais melhora a 

produção agrícola global em 235-577 mil milhões de dólares adicionais por ano, tendo os maiores 

benefícios económicos sido observados no Mediterrâneo, no Sul e no Leste da Ásia e na Europa 

(POTTS et al., 2016). 

Além disso, mais de três quartos dos principais tipos de culturas alimentares à escala 

mundial dependem, em certa medida, da polinização animal para obter rendimento, qualidade ou 

ambos (IPBES, 2016), e quase 90% de todas as espécies de plantas com flores silvestres 

dependem, pelo menos parcialmente, em serviços de polinização animal (OLLERTON; 

WINFREE; TARRANT, 2011), sendo adequada pode melhorar a quantidade e qualidade das 

frutas, nozes, óleos e outras culturas produzidas (GIANNINI et al., 2015). 

Corroborando com esses achados, Lautenbach et al., (2012) afirmou que uma maior 

produção também leva a um aumento na demanda por serviços de polinização. Em todo o mundo, 

5–8% da produção agrícola seria perdida sem a polinização animal (AIZEN et al., 2009), e a 

polinização também fornece muitos serviços aos ecossistemas, como melhorar a biodiversidade 

e aumentar a produção de alimentos sem ameaçar o meio ambiente (MONTOYA et al., 2020). 

Dentre os polinizadores, destaca-se as abelhas, sendo responsáveis pela manutenção do 

equilíbrio e da biodiversidade de sistemas agrícolas sustentáveis, desenvolvimento rural e 

ecossistemas (GILL et al., 2016; LI et al., 2022). A polinização das abelhas pode aumentar o 

rendimento, melhorar a qualidade e aumentar o vigor das sementes, tornando-se assim uma 

medida importante para promover o setor agrícola, reduzir os custos dos produtos, economizar 

trabalho e tempo e garantir a segurança alimentar, qualidade, emprego, práticas de produção e 

sustento (CHECK, 2006; LI et al., 2007; KEVAN et al., 2007.  
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Os países mais populosos e de crescimento mais rápido, incluindo a China, enfrentam o 

enorme desafio de proteger o seu ambiente e ecossistemas em deterioração, ao mesmo tempo que 

satisfazem a crescente procura e qualidade alimentar (KHAN et al., 2022). Em 2018, o governo 

chinês decidiu mudar de rumo e lançar uma estratégia de desenvolvimento de alta qualidade para 

atender às demandas crescentes sem prejudicar ainda mais o meio ambiente e as oportunidades 

de desenvolvimento das gerações futuras (HONG, 2018). Como mostra este conceito de 

desenvolvimento, os métodos de produção agrícola são considerados mais ecológicos e 

sustentáveis, e a polinização das abelhas é uma parte importante para alcançar uma produção 

agrícola sustentável (SHEN et al., 2020). 

A polinização das abelhas também aumenta o rendimento das culturas cultivadas em 

terras agrícolas. Por exemplo, na África Subsaariana, que é considerada o principal produtor de 

algodão (ESQUIVEL; COULSON; BREWER, 2020; SÁEZ et al., 2020), a polinização por 

abelhas aumenta o rendimento do algodão para 62% em comparação com uma estimativa de 37% 

sem polinização por abelhas (STEIN et al., 2017). Além disso, foram registados retornos 

económicos da polinização por abelhas em sistemas agrícolas de pequenos agricultores em 

Kakamega, situado no oeste do Quénia, onde várias culturas beneficiam da polinização, incluindo 

grama verde (Vigna radiata), feijão, feijão nhemba (Vigna unguiculata L. Walp ) ,  girassol , 

tomate ( Solanum lycopersicum linn), amendoim bambara (Voandzeia subterrânea L.), maracujá 

e pimentão, com a polinização melhorando dramaticamente a taxa de produção e sendo 

responsável por quase 40% da produção anual da cultura (KASINA et al., 2009). 

O valor anual estimado dos serviços de polinização prestados pelas abelhas nas áreas 

protegidas do Brasil em 2016 foi de aproximadamente US$ 564 mil no Norte, Serra da Bocaina, 

Pará; e US$ 246 mil na região sudeste, Mata do Jambreiro (HIPÓLITO et al., 2019). Das 36 

culturas produzidas no estado do Pará, 20 (55%) dependem de polinizadores animais, e o valor 

global dos serviços de polinização foi de 983,2 milhões de dólares em 2016, o que equivale a 

33% do valor total da produção agrícola, representando 2,95 bilhão de dólares. Quatro grupos 

representaram 96% do valor do serviço de polinização do Pará, incluindo; cacau (US$ 187,6 

milhões), açaí (US$ 635,6 milhões), melancia (US$ 26,1 milhões) e soja (US$ 98,4 milhões) 

(BORGES et al., 2020).  

Nos EUA, as abelhas selvagens e as abelhas produtoras de mel produziram quantidades 

comparáveis de polinização para a maioria das culturas, incluindo em áreas de agricultura 

intensiva. O valor da produção anual de polinizadores selvagens para sete culturas é superior a 

1,5 mil milhões de dólares. O valor dos polinizadores selvagens é estimado como o maior nas 

maçãs, com um valor de 1,06 mil milhões de dólares, enquanto os valores aproximados da 
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melancia (146 milhões de dólares), mirtilo (50 milhões de dólares), cereja doce (145 milhões de 

dólares), cereja artística (32 milhões de dólares) e abóbora (101 milhões de dólares) são 

evidentemente elevados. O valor económico das abelhas melíferas no rendimento destas culturas 

é de cerca de 6,4 mil milhões de dólares (REILLY et al., 2020).  

De acordo com Giannini e colaboradores (2015), os serviços de polinização contribuíram 

com pelo menos 12 mil milhões de dólares para a economia agrícola anual total. Porem para 

Porto e colaboradores (2020), este valor provavelmente é subestimado, considerando que as 

avaliações econômicas do país ainda não conseguem representar os complexos conjuntos de 

benefícios dos polinizadores e a importância de suas funções ecológicas. 

A agricultura brasileira já se beneficia da polinização por abelhas selvagens dos poucos 

remanescentes de pequenas florestas ao redor das áreas cultivadas (HALINSKI; DORNELES; 

BLOCHTEIN, 2015). Dados recentes mostram que a produção brasileira de mel chegou perto de 

40.000 toneladas, com lucros de cerca de US$ 82 milhões (FAO, 2017). Assim, embora a 

produção de mel seja a principal preocupação dos apicultores brasileiros, o uso de abelhas para 

polinização agrícola tem sido relativamente negligenciado (GIANNINI et al., 2015; NOVAIS et 

al., 2016).  

São diversas formas de benefícios ligados as abelhas, como a economia agrícola e a 

biodiversidade, considerando que é uma estratégia importante na conservação das abelhas, 

aumento do rendimento das culturas e impactando positivamente o ambiente circundante, pois 

tanto para a quantidade como a qualidade dos frutos e sementes aumentam quando a polinização 

é realizada por abelhas, o que aumenta o seu valor de mercado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As abelhas são bem documentadas como polinizadores eficazes de culturas globais e de 

grande importância econômica, desempenhando um papel significativo na produção agrícola 

global e respondendo a uma parcela significativa de prestação de serviço de polinização, 

contribuindo assim para melhorar o rendimento das culturas e representando atividades 

complementares que proporcionam valor ambiental, social e econômico mútuo. 

As preocupações com o declínio das abelhas intensificaram a necessidade de encorajar a 

utilização de polinizadores em terras agrícolas, e os agricultores e outras partes interessadas 

devem ser formados sobre o papel da polinização das abelhas e a sua contribuição para o seu 

bem-estar e sobre a utilização de estratégias rentáveis para a conservação das abelhas, tendo em 
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consideração os recursos disponíveis localmente, por exemplo, são possíveis estratégias de 

gestão da paisagem, por exemplo.  

A polinização das abelhas deve ser melhorada não só para melhorar o equilíbrio 

ambiental, mas também para manter a segurança alimentar em todo o mundo. O papel 

desempenhado pelas abelhas é importante para as culturas mundiais e para certas plantas 

medicinais, com efeitos significativos na quantidade e na qualidade. Os investigadores devem 

concentrar a sua atenção no estudo dos impactos que as abelhas têm na qualidade das culturas, o 

que deverá fornecer dados mais detalhados sobre como as abelhas podem alterar a química de 

certas culturas. 
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